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e garante bi da Sul-Americana
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Atuais pentacampeões brasileiros de canoa havaiana (também chamada de 
polinésia ou outrigger), os santistas da equipe TriboQPira foram os vice-
campeões da 8ª Rio Va’a, a mais importante prova do Continente na 
modalidade, neste domingo (dia 13), na orla carioca. Após 22 km de 
percurso, eles foram superados só pela equipe Rapa Nui, da Ilha de Páscoa, 
que comemorou o bicampeonato. 

Com a soma dos resultados de todo o evento, incluindo as provas 
individuais, onde faturaram quatro vitórias, os remadores santistas 
comemoraram o bicampeonato na 2ª Copa Sul-Americana, título oficial da 
Federação Internacional de Va’a. O time brasileiro foi composto (pela 
ordem na embarcação) por Jefferson Libório, José Marcos Mendes Filho 
(Marquinhos), Felipe Neumann, Celso Filetti, Alex Levorin e Cauê Serra no 
leme.

“Essa é a principal prova do ano, a mais forte, e foi um resultado muito 
bom, porque eram muitas equipes, inclusive da Europa”, vibrou Celso 
Filetti, integrante da TriboQPira, ressaltando também a importância do 
segundo lugar na prova por equipes. “Os Rapa Nui têm grande experiência 
na canoa, uma cadência muito boa, tanto que este ano ficamos dez dias na 
Ilha de Páscoa, fazendo um estágio antes de competir no Taiti”, lembrou. 

Na prova de domingo, a diferença entre a Rapa Nui e a TriboQPira foi de 
cerca de 300 metros, a mesma distância para a terceira colocada, a 
Brucutus, outra importante e experiente equipe brasileira. “Foi uma prova 
bem disputada e na bóia de retorno, em Copacabana, viramos juntos, mas 
nas ondas eles abriram um pouco”, argumentou.

Além do segundo lugar geral por equipes, a TriboQPira garantiu quatro 
vitórias individuais no sábado. Na prova de 10 km, Felipe Neumann foi o 
mais rápido na open e Filetti na master (garantindo o pentacampeonato no 
evento). Os dois repetiram as colocações na disputa de velocidade, de 500 
metros. Cauê Serra foi o terceiro na prova de 10 km na categoria open e 
Alex Levorin o vice na master.

“Treinamos muito para encerrarmos o ano com grande atuação e estamos 



felizes pelo resultado e mais este título”, destacou Celso Filetti, que este 
ano também garantiu o pentacampeonato brasileiro master individual. 
“Junto à força, à cadência, à sinergia, valeu muito o poder da mente e a 
yoga ajudou muito nisso”, complementou, lembrando as orientações de sua 
esposa Deni Filetti.

NO TAITI – Dos seis componentes vice-campeões na Rio Va’a 2009 neste 
domingo, Filetti, Felipe, Cauê e Marquinhos competiram este ano na 
Haawaiki Nui Va’a, no Taiti, a maior e mais difícil prova de longa distância 
do Mundo, na modalidade. Ao lado dos também paulistas Alex Reis e Thiago 
Arias e os cariocas João Bandeira, Chico Vineagra, Paulo Cordeiro e Léo 
Santi formaram uma das três equipes estrangeiras na disputa, que contou 
com 80 embarcações.

Foram três “pernas” em mares taitianos: a primeira de 44,5 km, entre 
Huanine e Raiatea; a segunda com 26 km até Tahaa; e a final com 58 km e 
a chegada na paradisíaca Bora Bora. Antes de competir no Taiti, a viagem 
começou pela Ilha de Páscoa (Rapa Nui), onde foram recepcionados pelos 
atletas bicampeões da Rio Va’a. “Foram experiências mágicas. Nosso 
objetivo era aprender”, disse Celso Filetti.

RIO VA’A - Em sua oitava edição consecutiva, a Rio Va’a 2009 é a etapa sul-
americana do Circuito Mundial de Canoa Polinésia (também conhecida como 
canoa havaiana ou outrigger) e a 2ª Copa Sul-americana. Cerca de 250 
atletas de nove países participaram das regatas em equipes de seis 
remadores e em canoas individuais desta modalidade milenar, usada pelos 
antepassados na colonização de ilhas como o Havaí e Taiti. 

Filetti garante o terceiro pentacampeonato em 2009

A temporada 2009 não poderia terminar de outra forma para o santista 
Celso Filetti, com a comemoração de mais um pentacampeonato. Depois de 
sagrar-se cinco vezes campeão brasileiro por equipes e individual, o atleta 
de 45 anos faturou pela quinta vez seguida a vitória na prova individual 
master na 8ª Rio Va’a.

Ele remou forte na disputa de 10 km, no sábado (dia 12), na orla do Rio de 
Janeiro, para superar dois grandes rivais, Alex Levorin, de São Paulo, e 
Nicolas Bourlon    , francês radicado na capital fluminense e organizador do 
evento. Com o resultado, também festejou o bicampeonato sul-americano 
da modalidade. Ainda no sábado, Filetti venceu a prova de velocidade, com 
500 metros de distância.

“Cada ano fica mais difícil, mais disputado, mas competi por prazer e isso 
ajudou”, disse o vencedor, também feliz com o campeão geral individual, o 
companheiro de treinos e parceiro em provas em duplas, Felipe Neumann. 
“Sem dúvida, ele é o melhor do país e a cada disputa confirma isso”, 
elogiou.

Com a façanha de ser pentacampeão três vezes este ano – duas conquistas 
individuais como master e uma por equipes na open na equipe TriboQPira, 



Filetti também foi bicampeão nacional em duplas, com Felipe Neumann e 
ergueu a taça nas duplas master, com Alex Reis, e também no Paulista. “O 
ano foi excelente. O que mais posso querer? Hoje remo por prazer, não 
treino como antes e fechei a temporada com uma prova internacional, com 
grandes atletas no mar”, destacou.
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